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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

Instituto de Ciências Humanas e Filosofia 

Departamento de Filosofia/GFL 
 

DISCIPLINA: Filosofia Política I (GFL00035). 

TURMA: F3. 

PERÍODO: 1º./2021. 

DIA/HORÁRIO: 3ª e 5ª. feiras - 11h/13h. 

PROFESSOR: André Constantino Yazbek (andre.yazbek@yahoo.com.br). 

Descrição: o curso pretende realizar uma introdução ao estudo da Filosofia Política a partir do célebre 

Discurso da servidão voluntária ou Contra Um, texto de autoria de Étienne de La Boétie, humanista 

e filósofo francês do século XVI. Obra de destino turbulento, provavelmente redigida entre os anos de 

1548, o Discurso de La Boétie pode ser caracterizado como um discurso de contra-soberania ou 

contra-soberano: ao passo que a tradição da filosofia política, via de regra, se debruça sobre a questão 

do poder para determinar a distinção entre suas formas legítimas e ilegítimas, as tipologias das formas 

de governo e a constituição da soberania e de sua unidade política, La Boétie procura apreender a 

instância de constituição da sujeição dos súditos naquilo que implica o mistério de sua obediência 

voluntária. Nesse sentido, e para bem demarcar a singularidade do Discurso de La Boétie, pretende- 

se confrontá-lo com a tradição que o precedeu (em especial a tradição platônica e aristotélica) e com a 

célebre obra de Nicolau Maquiavel, O Príncipe. 

PROGRAMA: 
1. A tradição clássica do pensamento político: o lugar da política e a questão dos objetivos da 

comunidade civil; 

2. O “humanismo cívico” da Renascença e a afirmação da proeminência da vida ativa sobre a vida 

contemplativa; 

3. O oxímoro de uma servidão voluntária no Discurso de La Boétie: o poder como maquinaria de 

formação da vontade servil; 

4. O Príncipe de Maquiavel e as “artes de governo”: de uma arte utópica a uma arte pragmática de 

governo; 

METODOLOGIA: aulas expositivas, conferências disponíveis na internet, apresentação e análise de textos e 

eventuais seminários. 

AVALIAÇÕES: participação nas aulas e/ou elaboração de trabalhos escritos (com ao menos duas 

avaliações escritas e a possibilidade de verificação suplementar). 
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